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Retraçaa ocular estética subletlva, na última trimestre 
da gravidez e um mls apés a parla 

Romaín José Ofta * & Adamo Lui Netto * *  

INTRODUÇÃO 

Durante a gestação, ocorrem variações 
fisiológicas a nível metabólico, endócrino e 
orgânico que regridem após o parto. 

A gravidez tem formas imprevisíveis de 
evolução: quando prevemos dificuldades, pe-

lo fato da gestante apresentar algum fato r 
de risco mais sério, a gestação muitas vezes 
evolui bem, sem qualquer problema; outras 
vezes, quando julgamos a mulher sadia, sur­
gem, de repente, complicações totalmente 
inesperadas. 

• Ex-Residente da ClInica Oftalmológica da Santa Casa de Misericórdia de São Paulo - Serviço do Prof. Dr. 
Carlos Souza·Dlas - Trabalho realizado nesta entidade de Fevereiro a Agosto de 1985. 
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Na evolução da gestação ocorrem alte­
rações refratométricas não previsíveis, mo­
tivo pelo qual os oftalmologistas têm difi­
culdades nas prescrições óticas_ 

O objetivo deste trabalho é comparar a 
refração ocular estática subjetiva do último 
trimestre da gradivez com a do primeiro mês 
após o parto_ 

MATERIAL E MÉTODO 

Foram estudadas 19 pacientes, com ida­
des entre 20 e 36 anos, média de 25,21 ± 4,53 
anos, as quais satisfizeram as seguintes con­
dições: 

a) ter idade entre 20 e 36 anos_ 
b )  não ter queixa relacionada à função 

��_ i 
c) não ser portadora de nenhuma doen­

ça geral nem obstétrica. 

Foram realizados exames oftalmológicos 
de rotina no último trimestre da gravidez 
e um mês após o parto, sempre pelo mesmo 
examinador, dos quais constou exame está­
tico da refração. A cicloplegia foi obtida 
através da insUlação de oolírio de ciclopen­
tolato a 1 % ,  uma gota três vezes, com in­
tervalos de 10 minutos. 40 minutos após a 
última instilação, foi realizada retinoscopia, 
com retinoscópio marca T.M.!. Logo a se: 
guir, foi feito estudo subjetivo da refração. 

Foi considerada apenas a parte esférica 
da refração, pois somente duas pacientes 
apresentavam astigmatismo ( +  0,50 D.C'> . 

Dos dados obtidos, foram construídas 
tabelas, calculadas as médias ex) e o desvio 
padrão. 

A significância estatística dos resultados 
foi estudada através do teste de Student. 

TABELA 1 
Valores da refração, determinados no último trimestre da gravidez e um mês após o parto 

Pacientes Refração na gravidez 
O . D .  O . E .  

0 1  + 0,50 + 0,50 
02 + 1,50 + 2,00 
03 + 1,00 + 1,00 
04 + 0,75 + O,SO 
05 + 1 ,00 + 1,00 
06 + 0,75 + 1,00 
07 + 0,50 + 0,50 
08 + 1,75 + 2,00 
09 + O,SO + 0,50 
10 + 1,50 + 1,75 
11 + 2,50 + 2,75' 
12 + 1 ,25 + l,2fi 
13 + 1,75 + 1,75 
14 + 0,75 + 0,50 
15 + 0,50 + 0,50 
16 + 1 ,50 + 2,00 
17 + I,SO + 1 ,25 
18 + 1,75 + 0,50 
19 + 0,75 . + 0,25 

X + 1,16 + 1,13 
± 0,57 ± 0,72 

O.D. = Olho Direito. O.E. = Olho Esquerdo. 

COMENTÁRIOS 

A gonadotrofina coriônica humana mos­
tra a sua maior concentração no sangue e 
urina entre a 7.' e a 12." semanas da gravi­
dez, ocorrendo um segundo aumento na 38." 
semana 3. 

Os valores da progesterona ascendem de 
30 mg/24 horas a 250 mg/24 horas no fim 
da gestação 3. 

O lactogênio placentário humano mostra 
níveis que se elevam gradualmente no san­
gue periférico, atingindo o máximo na 38.' 
semana da gestação 3. 

A prolactina se eleva no sangue materno 
durante a gravidez, atingíndo seu máximo 
no final desta 3. 
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Refração após o parto Diferença 
O . D .  O . E .  O . D .  O . E .  

+ 0,50 0,00 0,00 0,50 
+ 2,00 + 2,25 + 0,50 + 0,25 
+ 1 ,25 + 1,50 + 0,25 + 0,50 
+ 1,25 + 1,00 + 0,50 + 0,50 
+ 1,50 + 2,00 + 0,50 + 1,00 
+ 1,50 + 1,50 + 0,75 + 0,50 
+ 0,50 + O,SO 0,00 0,00 

+ 2,00 + 2,00 + 0,25 0,00 

+ 1,00 + 1,00 + 0,50 + 0,50 
+ 2,00 + 2,00 + 0,50 + 0,25 

+ 3,00 + 3,00 + 0,50 + 0,25 

+ 2,00 + 2,00 + 0,75 + 0,75 

+ 2,75 + 2,75 + 1,00 + 1,00 

+ 1,00 + 1,00 + 0,25 + 0,50 

+ 0,75 + 0,75 + 0,25 + 0,25 

+ 1,00 + 1,00 0,50 1,00 
+ 2,00 + 2,00 + O,SO + 0,75 
+ 2,50 + 0,25 + 0,75 0,25 
+ 1,25 + 0,75 + 0,50 + 0,50 

+ 1,57 + 1,43 + 0,41 + 0,30 
± 0,73 ± 0,83 ± 0,34 ± 0,50 

Os níveis de corticóides sangUíneos mos­
tram ascensão mais rápida entre a 29." e a 
32.' semanas da gravidez 3. 

É comum certo grau de hipertensão ocu­
lar no último trimestre da gravidez 3. 

Admite-se como tempo de duração nor­
mal do puerpério o período de 6 a 8 se­
manas após o parto, dividido nos seguintes 
estádios: 

l .0) Pós-parto imediato (do l .0 ao 10.° dia 
após o parto) ;  

2.°) Pós-parto tardio (do ll .O ao 45.° dia) ; 
3.°) Pós-parto remoto ( além do 45.° dia) .  
O 3.° estádio só apresenta interesse cU-

nico particular nos casos patológicos, como 
as amenorreias prolongadas e as síndromes 
atroficogenitais 3. 
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RESULTADOS 

Os valores estão relacionados na tabela 1 .  

QUADRO 1 
Variações ocorridas na refração ocular entre o último 
trimestre da gravidez e o primeiro mês após o parto 

�. 0 . 0. 
_ 1 , 0 0  _ 0 , 7 5 _ 0 , 50 - 0 , 2 5 0 , 00 + 0 , 5 0 i o o � 

1 , 0 0  l '  

0 , 7 5 

0 , 5 0  

l - 0 , 25  

0 . 00 

+ 0 , 2 5  

+ 0 , 50 

+ 1 . 00 

l '  

I 

l '  I l '  
" I  

3 ' 
" 

I '  
I '  l '  

, 

l '  

0 . 0 . 0 .  D i f e r e n ç a  d e  R e f r a ç a o  d o  O l h o  D i r e i t o .  

O . O . E .  D i f e r e n ç a  d e  R e f r a ç ã o  d o  O l h o E s q u e r d o . 

NQ de P a c i e n t e s .  

l '  

Devido a que as maiores alterações hor­
monais ocorrem no último trimestre da gra­
videz e que o puerpério só apresenta inte­
resse clínico no primeiro mês após o parto, 
foram essas as épocas escolhidas para a 
avaliação da refração ocular. 

Utilizamos o colírio de ciclopentolato a 
1 % ,  sem temor em relação a possíveis ma­
lefícios à mãe ou ao feto, pois que, segundo 
Grudzky 2, o risco de lesões causadas pelo 
uso de medicamentos durante a gravidez de­
pende principalmente do seu uso prolongado. 

Realizamos o exame de refração 40 minu­
tos após a instilação da última gota do co­
lírio de ciclopentolato a 1 % ,  devido a que 
o efeito cicloplégico máximo deste ocorre 
60 minutos após a instilação da primeira 
gota I .  
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A diferença média da refração entre o 
último trimestre da gravidez e o primeiro 
mês após o parto foi de + 0,41 D.E. para 
o O.D. e + 0,30 D.E. para o OE . 

Aplicado o teste de Student para amos­
tras pareadas, achou-se que para o O.D. a 
significância foi de - 5,29 e para o O.E. 
- 2,65, demonstrando que as diferenças en­
contradas são estatisticamente significantes. 

CONCLUSOES 

Na amostra estudada, constataram-se va­
riações na refração ocular entre o último 
trimestre da gravidez e o primeiro mês após 
o parto em 94,74% das pacientes, 

A magnitude da variação é imprevisível. 
Entre as pacientes cuja refração se alte­

rou nesse período, 73,68% ficaram mais hi­
permétropes ou menos míopes após o parto 
e 21,06% ficaram menos hipermétropes ou 
mais míopes. 
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RESUMO 

Foram estudadas 19 pacientes, realizando-se exame 
de refração ocular estática no último trimestre da gra­
videz e no primeiro mês após o parto. 

Encontraram-se diferenças médias de + 0,41 D.E. no 
O.D. e + 0,30 D.E. no O.E. 

O teste de Student demonstrou serem essas diferen­
ças significativas. 

SUMMARY 

Static refractlon was studied in 19 patlents ln the 
last three months of pregnancy and in the flrst month 
after dellverance. 

Average differences of + 0.41 D sph ln the rlght 
eye and of + 0.30 D sph in the left eye were found. 

The Student test has demonstrated that these dlffe­
rences are slgnificant . 
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